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Ementa: Requer realização de Audiência Pública Itinerante, na cidade de Junco 
do Seridó, com o objetivo de debater o Marco Regulatório das Mineradoras do 
Estado da Paraíba. 
 
Senhor Presidente, 
 
Na forma do Regimento Interno desta Casa, venho perante Vossa Excelência 
requerer a realização de Audiência Pública Itinerante, na cidade de Junco do 
Seridó, para debater o Marco Regulatório das Mineradoras na Paraíba, em data e 
horário a serem definidos. Para tais encaminhamentos solicitamos a presença dos 
representantes dos Órgãos a seguir: 
 

Ministério da Economia, Agência Nacional de Mineração, Secretaria de 
Estado da Infraestrutura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente, SUDEMA, 
Ministério Público Estadual e Federal, Confederação Nacional da Indústrias – 
Cooperativas, Setor Privado da Mineração, Prefeitos das cidades plataforma 
da Mineração: Junco do Seridó, Boa Vista, Soledade, Cubatí, Pedra Lavrada, 
Nova Palmeira, Picuí, Remígio, Juazeirinho, Santo André, Parari, Tenório, 
Assunção, Taperoá, Salgadinho, Santa Luzia e Várzea.   

 
 

Sala das Sessões, 21 de novembro de 2021. 
 
 

Justificativa 
 
A mineração é uma prática comercial que gera grandes riquezas e fundos para o 
país. Por isso a sua existência é essencial para a economia. No nosso Estado 
existem importantes produtores de minérios, localiza-se aqui, as maiores reservas 
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de argila bentonítica e a maior jazida de ilmenita-zirconita do País, dentre outros 
minérios. 
A presente propositura tem o objetivo de debater o Marco Regulatório das 
Mineradoras na Paraíba, vejamos os seguintes pontos: A Mineração na Paraíba 
está com taxa de ilegalidade tanto na extração como no beneficiamento. 
 
De um lado a Agência Nacional de Mineração que não atua para destravar as 
solicitações de exploração mineral pelas empresas e do outro lado a SUDEMA 
cobrando taxas altíssimas, sem oferecer nenhuma forma de parcelamento, 
levando o Setor a atuar clandestinamente. 
Dessa forma, que esses debates sejam favoráveis aos negócios, aos investimentos 
produtivos, o que vem fortalecer um novo círculo de desenvolvimento da 
Paraíba, ganhando a sociedade, os trabalhadores e o meio ambiente. 
 

 


